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FICHA TÉCNICA

Álvaro Beijinha

educação

Câmara Municipal “trava” 
encerramento de escolas

A intenção do Ministério da Educação de encer-
rar as escolas de São Domingos, São Bartolo-
meu e Arealão esbarrou na posição firme da 

Câmara Municipal. “Era um erro, uma violência, des-
locar aquelas crianças para outras escolas”, afirma o 
Presidente da CMSC, Álvaro Beijinha, após receber a 
confirmação de que apenas a escola de Brescos não 
entrará em funcionamento no próximo ano letivo.

A proposta inicial da Direção Regional de Edu-
cação, numa reunião com a Autarquia, apontava no 
sentido de encerrar não só a escola de Brescos – que 
se veio a confirmar – mas também as escolas de São 
Domingos, São Bartolomeu da Serra e Arealão. “Tive 
ocasião de manifestar de forma muito veemente que 
nós estaríamos contra essa proposta, que apenas 
admitiríamos o encerramento da escola de Brescos, 
uma vez que a previsão era apenas de um aluno e in-
felizmente não haveria condições para que estivesse 
em funcionamento no próximo ano”, lamenta Álvaro 
Beijinha. Em relação às outras três escolas, o Presi-
dente é contundente: “as previsões do número de 
alunos são de dez para São Bartolomeu, sete para o 
Arealão e 14/15 para São Domingos. Estamos com-
pletamente contra o encerramento”. 

Entretanto, durante as últimas semanas, a Câma-
ra Municipal deliberou por unanimidade dar parecer 
negativo à proposta apresentada e o Conselho Mu-

nicipal de Educação também deliberou dar parecer 
negativo, apenas com uma abstenção. 

O autarca mostrou-se uma vez mais desiludido 
com o rumo que o Governo tem vindo a dar aos ser-
viços públicos, com “o encerramento de postos de 
correio, centros de saúde, postos da GNR, acaba-se 
com as Juntas de Freguesia… isto tudo com o argu-
mento de que há pouca população, mas este tipo de 
medida faz com que as pessoas cada vez mais vão 
saindo destas aldeias, dos centros rurais, havendo 
uma tendência de despovoação e desertificação”.

Terminou mais um ano letivo marcado pelo 
ruído em torno do processo educativo. As ques-
tões relacionadas com os professores ou com o 
encerramento de escolas são disso bons exem-
plos, que afetam o normal funcionamento dos 
estabecimentos de ensino e perturbam pais e a 
comunidade educativa em geral. A educação é o 
pilar vital das mulheres e homens do futuro e só 
num ambiente sereno será possível preparar as 
nossas crianças para um mundo cada vez mais 
exigente e competitivo.

Combatemos uma vez mais, com grande 
firmeza, a intenção do Ministério da Educação 
encerrar escolas no nosso Concelho. Rejeitámos, 
em conjunto com as populações, o encerramen-
to das escolas de São Bartolomeu da Serra, Are-
alão e São Domingos. Seria um erro tremendo 
deslocar estas crianças para outras escolas. A 
qualidade e a segurança dos estabelecimentos 
são outra preocupação da Câmara Municipal e 
aguardamos resposta ao convite endereçado ao 
Secretário de Estado do Ensino e Administração 
Escolar, João Casanova de Almeida, para visitar 
a Escola Secundária Padre António Macedo (ES-
PAM), escola-sede do Agrupamento de Escolas 
de Santo André, que necessita com urgência de 
uma intervenção de fundo e cujo atual estado de 
degradação põe em causa o seu normal e dese-
jável funcionamento, pondo inclusive em risco a 
integridade física da comunidade escolar.

Continuamos a nossa aposta nos transportes 
escolares e vamos até mais além do que nos é 
exigido. Todas as crianças têm direito à Educa-
ção e não é um monte ou uma zona rural mais 
afastada que nos impede de ir buscar uma crian-
ça para ir à escola. Mantemos (e temos vindo in-
clusive a reforçar) o fornecimento de refeições ao 
pré-escolar e ao 1.º ciclo. Orgulhamo-nos ainda 
de sermos um dos poucos Concelhos a propor-
cionar a componente de apoio à família total-
mente gratuita. Queremos e lutamos por uma 
Educação de qualidade e para todos!

Por uma 
Educa-
ção para 
todos!
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Presidente na ESPAM quando visitou a 
Freguesia de Santo André

Câmara convida Secretário de Estado a 
visitar ESPAM em Santo André

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Bei-
jinha, convidou o Secretário de Estado do En-
sino e Administração Escolar, João Casanova 

de Almeida, para visitar a Escola Secundária Padre 
António Macedo (ESPAM), escola-sede do Agrupa-
mento de Escolas de Santo André, que necessita com 
urgência de uma intervenção de fundo e cujo atual 
estado de degradação põe em causa o seu normal e 
desejável funcionamento, pondo inclusive em risco a 
integridade física da comunidade escolar.

“É uma escola com 30 anos, para a qual foi anun-

ciado, no decorrer do ano de 2008, um investimento 
público no valor de dez milhões de euros. Contudo, o 
investimento anunciado não foi concretizado”, lamen-
ta Álvaro Beijinha. Neste ano letivo, frequentaram a 
ESPAM 627 alunos, num total de 30 turmas. A escola 
apresenta vários problemas, não sendo já possível a 
sua resolução apenas com pequenas obras de manu-
tenção. “Este estabelecimento escolar necessita, com 
urgência, de uma intervenção de fundo, nomeada-
mente reparações de tetos e coberturas; substituição 
de sanitários, de caixilharias e de materiais de apoio 

(mesas, cadeiras, entre outros); pinturas interiores e 
exteriores; assim como pinturas do próprio espaço 
exterior”, sublinha o Presidente da CMSC. 

O convite para visitar o equipamento agora for-
mulado ao Secretário de Estado do Ensino e Adminis-
tração Escolar, João Casanova de Almeida, deve-se 
não só ao “avançado grau de degradação da ESPAM”, 
como também à “ausência de informações sobre 
uma intervenção, que se considera urgente”.

Tendo em conta a importância da ESPAM para a 
população do concelho de Santiago do Cacém, em 
particular para a freguesia de Santo André, a Câmara 
Municipal estendeu o mesmo convite ao Presidente 
da Junta de Freguesia de Santo André, à Diretora 
Regional de Educação do Alentejo, à Presidente da 
Comissão Administrativa Provisória do Agrupamento 
de Escolas de Santo André, à Presidente do Conselho 
Geral do Agrupamento de Escolas de Santo André e 
ao Presidente da Associação de Pais da ESPAM.

Câmara Municipal oferece Cinderella a 
1031 crianças no Dia da Criança 
À semelhança do que já tem vindo a acontecer 

nos anos anteriores, a Câmara Municipal 
assinalou o Dia Mundial da Criança com 

uma oferta a todos os alunos do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico do Município. Este ano, a surpresa para os 
mais novos foi a peça de teatro Cinderella, apresen-
tada pela Tenda Produções e inserida na programa-
ção da 15.ª Mostra Internacional de Teatro de Santo 
André. Juntou um total de 1031 crianças.

As sessões decorreram nos dias 4 e 5 de junho, 
respetivamente no Auditório Municipal António Chai-
nho, em Santiago do Cacém, e no Auditório da Escola 
Secundária Padre António Macedo, em Santo André.
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ação social

24 contra a violência doméstica
Instituições assinam protocolo para criação da Rede Integrada de Resposta à Violência Doméstica do Alentejo Litoral

Foi assinado no dia 13 de junho, na Câmara Mu-
nicipal, o protocolo de cooperação entre as enti-
dades parceiras e as estruturas de parceria das 

Redes Sociais de Alcácer do Sal, Grândola, Santiago 
do Cacém, Sines e Odemira, com a finalidade de criar 
a Rede Integrada de Resposta à Violência Doméstica 
no Alentejo Litoral e que reúne 24 entidades.

O protocolo tem como principais objetivos a de-

finição de mecanismos de trabalho articulado entre 
as entidades parceiras envolvidas quer ao nível da 
prevenção primária, quer ao nível do diagnóstico e 
aprofundamento do conhecimento do fenómeno da 
violência doméstica; a criação de um guia de recur-
sos para a intervenção com vítimas e agressores; a 
promoção da melhoria do trabalho de proximidade 
com vítimas e agressores, através de uma maior 
qualificação dos profissionais que acompanham os 
casos de violência doméstica; e contribuir para a sua 
diminuição. 

Álvaro Beijinha, Presidente da Câmara Municipal, 
frisou durante a sessão que com a assinatura do pro-
tocolo “estamos a dar um passo muito importante 
para apoio às vítimas e ao combate a este fenómeno 
da violência doméstica, que infelizmente atinge mui-
tas famílias. Um problema social nacional, a que a 
nossa região não é alheia.”

A violência doméstica, por via da visibilidade 
crescente que se tem registado nas últimas décadas, 

transformou-se em Portugal num assumido proble-
ma social.

São subscritoras do protocolo: Os Municípios 
de Santiago do Cacém, Alcácer do Sal, Grândola e 
Sines; ADL – Associação de Desenvolvimento do Li-
toral Alentejano; Associação Cabo-Verdiana de Sines 
e Santiago do Cacém; Associação Intervir. Com, as 
Comissões de Proteção de Crianças e Jovens de Al-
cácer do Sal, Grândola, Santiago do Cacém, Sines e 
Odemira; Instituto de Segurança Social, I.P. – Centro 
Distrital de Setúbal; Instituto Politécnico de Setúbal; 
Juntas de Freguesia de Alvalade, Cercal do Alentejo, 
Santo André e União das Freguesias de Santiago do 
Cacém, Santa Cruz e S. Bartolomeu da Serra; MUSA 
– Mulheres Unidas Socialmente Ativas da CPLP de 
Sines; Santa Casa da Misericórdia de Sines; Taipa – 
Organização Cooperativa para o Desenvolvimento 
Integrado do Concelho de Odemira; UMAR – União de 
Mulheres Alternativa e Resposta; e USLA – Unidade 
Local de Saúde do Litoral Alentejano, EPE.

Seniores nos Santos Populares

A Câmara Municipal, através do Projeto Sénior 
2014, voltou este ano a promover a iniciativa 
“Festa da Tradição – Santos Populares”, no 

dia 26 de junho, no Parque de Merendas do Rio de Fi-
gueira em Santiago do Cacém. Recuperar tradições, 
promover o convívio entre os seniores do Município 
de Santiago do Cacém e proporcionar-lhes momen-
tos de lazer foram os grandes objetivos da iniciati-
va, na qual participaram cerca de 230 pessoas. Esta 
destinou-se a toda a população idosa do Município 
e não só aos utentes das instituições de apoio a re-
formados, pensionistas e idosos.A animação esteve 
a cargo dos próprios seniores, com a demonstração 
de marchas populares por parte da Academia Sénior 
de Artes e Saberes (ASAS), de Santo André, e de baile 
popular com o duo As Anas. Além da ASAS, marca-
ram presença a Associação de Bem-Estar da Fregue-
sia de Santa Cruz; Associação de Reformados, Pen-
sionistas e Idosos de Alvalade; Associação de Apoio 
ao Desenvolvimento Integrado de Ermidas-Sado 
– Centro de Dia de Ermidas-Sado; Centro de Dia de 
São Francisco da Serra; Centro Social e Paroquial de 
Santa Maria – Centro Comunitário O Moinho; Casa do 
Povo de Alvalade; Casa do Povo do Cercal do Alen-
tejo; Associação de Moradores do Salão Comunitário 
da Sonega; Antigos Sócios da Associação de Refor-
mados, Pensionistas e Idosos de Santiago do Cacém; 
Grupo de Idosos de Santiago do Cacém – MURPI e 

também a Cercisiago, cuja venda de manjericos con-
tribuiu ainda mais para um verdadeiro ambiente de 
Santos Populares.

VIII Encontro 
Sénior Ativo

À semelhança de anos anteriores, a Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém promoveu 
o “Encontro Sénior Ativo”, destinado a todos 

os participantes do projeto. A VIII edição decorreu no 
dia 11 de junho, em Santiago do Cacém.

Este encontro teve como principal objetivo propor-
cionar aos participantes um dia divertido de convívio, 
tendo como base a promoção da saúde e de estilos de 
vida saudáveis. No sentido de enriquecer o convívio, 
foram convidados a participar o Grupo Sénior da Câ-
mara Municipal de Almodôvar, Sines e Alcácer do Sal.

Do programa fizeram parte uma caminhada, uma 
aula de ginástica, rastreios de saúde e um almoço-
-convívio com animação.
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Plano Local de Promoção e 
Proteção dos Direitos da Criança
CPCJ apresenta em Santiago do Cacém

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
de Santiago do Cacém (CPCJSC) apresentou 
o Plano Local de Promoção e Proteção dos 

Direitos da Criança no dia 16 de junho, no Auditório 
Municipal António Chainho.

O Plano Local de Promoção e Proteção dos Direi-
tos da Criança surge no seguimento de um desafio 
lançado a todas as CPCJ do país pela Comissão Na-
cional de Proteção das Crianças e Jovens em Risco, 
no âmbito do projeto intitulado “Tecer a Prevenção” 
e tem como principal objetivo construir uma cultura 
de promoção dos direitos das crianças e dos jovens 
e de prevenção para situações de perigo. 

Foi elaborado um plano de ação estratégico que 
define quatro eixos fundamentais em termos de pre-

venção primária e que será operacionalizado e ava-
liado pelas entidades envolvidas. 

O Presidente da CMSC, Álvaro Beijinha, e o Ve-
reador da Ação Social, Norberto Barradas, estiveram 
presentes na sessão, que contou com as presenças 
de Maria Adélia Silva (Presidente da CPCJ de Santia-
go do Cacém), Armando Leandro (Juiz-Conselheiro 
Jubilado do Supremo Tribunal de Justiça / Presiden-
te da Comissão Nacional de Proteção de Crianças e 
Jovens em Risco), Rui Canhão (em representação do 
Centro Distrital da Segurança Social de Setúbal), No-
émia Bandeira (equipa técnica de apoio à CNPCJR / 
Coordenadora do projeto “Tecer a Prevenção”), Judite 
Henriques (membro da CMCJSC / Coordenadora da 
Unidade de Cuidados na Comunidade de Santiago 
do Cacém / Enfermeira Especialista), o Capitão Pedro 
Almeida (Comandante do Destacamento Territorial 
da GNR de Santiago do Cacém) e Mário Jorge Santos 
(Médico de Saúde Pública da Unidade Local de Saúde 
do Litoral Alentejano). Na plateia estiveram também 
vários presidentes de Juntas de Freguesia do Con-
celho.

A sessão foi abrilhantada pela declamação de um 
poema dedicado às crianças – Os Direitos da Crian-
ça, de Matilde Rosa Araújo – por um grupo de jovens 
locais; e por um bonito momento musical, assegura-
do pelo Coral Harmonia Juvenil.

Rede Social − Plataforma Supraconcelhia do Alentejo 
Litoral reuniu em Santiago

A Sala de Sessões da Sede do Município rece-
beu, no dia 13 de junho, a reunião da Plata-
forma Supraconcelhia do Alentejo Litoral (PS-

CAL), composta pelos concelhos de Alcácer do Sal, 
Grândola, Santiago do Cacém, Sines e Odemira, e que 
reúne trimestralmente de forma descentralizada. 

Nesta sessão, foram abordadas temáticas relacio-
nadas com o trabalho em rede e Comissões Sociais 
de Freguesia; saúde mental; emprego, empreende-
dorismo, qualificação e educação; acessibilidades / 
mobilidade no território; e assuntos que se enqua-
dram no eixo “cidadania, participação e igualdade”.

As plataformas de âmbito territorial foram cria-
das por forma a garantir a articulação e o planea-
mento supraconcelhio no âmbito da Rede Social, 
num trabalho em rede que congrega várias entida-
des locais e regionais

Câmara Municipal 
promoveu passeio 
para seniores 

No âmbito do Projeto Ser Idoso Ser Ativo 2014 
e para dar continuidade à iniciativa “Passeio 
de Primavera”, a Câmara Municipal de Santia-

go do Cacém realizou uma visita ao Museu José Rel-
vas – Casa dos Patudos, em Alpiarça, e ao Horto de 
Camões, em Constância, nos dias 27 e 28 de maio, 
com o objetivo de proporcionar momentos de conví-
vio e lazer aos utentes das instituições de Reforma-
dos, Pensionistas e Idosos do Município de Santiago 
do Cacém. O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro 
Beijinha, acompanhou a comitiva no dia 27 e o Ve-
reador Norberto Barradas, com o pelouro da Ação 
Social, viajou com os seniores no dia 28.
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cultura

Exposição 25 de 
Abril, 40 anos 

Decorreu no dia 24 de maio, no Museu Municipal 
de Santiago do Cacém, a inauguração da expo-
sição 25 de Abril, 40 anos, que juntou traba-

lhos dos alunos de Artes da Escola Secundária Padre 
António Macedo, de Vila Nova de Santo André, e que 
esteve patente até dia 28 de junho. O Presidente da Câ-
mara Municipal de Santiago do Cacém, Álvaro Beijinha, 
esteve presente na ocasião e saudou alunos e profes-
sores pelo trabalho desenvolvido, dedicando também 
algumas palavras à importância do 25 de Abril.

Museu Municipal de novo nomeado 
para prémio a nível nacional

Depois de ter obtido uma menção honrosa no 
Prémio Melhor Serviço de Extensão Cultural 
/ Serviço Educativo 2013, atribuído pela As-

sociação Portuguesa de Museologia (APOM), o Mu-
seu Municipal de Santiago do Cacém volta a estar 
nomeado para uma distinção a nível nacional, desta 
vez para o “Prémio Acesso Cultura”, que foi entregue 
no dia 18 de junho, no Museu da Electricidade em 
Lisboa.

O Museu Municipal de Santiago do Cacém era um 
dos 34 candidatos ao prémio, ao lado de referências 
nacionais como o Museu Berardo e o Museu Macha-
do dos Santos, ou o Teatro Nacional D. Maria II. O 
equipamento municipal apresentou-se a concurso 
com o projeto da Oficina de Pintura Itinerante, onde 
são aprendidas técnicas de pintura abstrata, em ate-
liês dinamizados pelo Professor Charles Hejnal.

A Câmara Municipal congratula-se por mais esta 
nomeação e por todo o trabalho desenvolvido no 
acesso a atividades de caráter cultural no Concelho.

15.ª Mostra Internacional de Teatro de Santo 
André

Decorreu, de 12 de junho a 29 de junho, a 15.ª 
Mostra Internacional de Teatro de Santo André, 
organizada pela Associação AJAGATO. Trata-

-se de mais uma edição que durante três semanas 
proporcionou animação e cultura em oito localidades 
diferentes, com 50 sessões de teatro de 14 compa-
nhias profissionais (quatro delas internacionais), 16 
espetáculos diferentes, duas estreias absolutas (Te-
atro do Mar e Teatro ao Largo), 11 animações musi-

cais e teatrais, quatro exposições e dois workshops.
A 15.ª Mostra Internacional de Teatro de Santo 

André conta com o apoio da Câmara Municipal e é um 
dos mais relevantes acontecimentos do município de 
Santiago do Cacém. Foi este o estatuto conquistado 
pela Mostra Internacional de Teatro de Santo André.

Com workshops, animações, exposições, anima-
ções de ruas e espetáculos, o balanço da Mostra de 
Teatro de Santo André é muito positivo.
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Conversas com história
O pulsar da vida da Freguesia de Abela nos finais do século XIX e início do século XX

Integrado nas comemorações do Dia Interna-
cional dos Museus, decorreu, no dia 16 de 
maio, no Museu do Trabalho Rural, em Abela, 

a 2.ª edição da iniciativa “Conversas com His-
tória”, numa organização da Câmara Municipal 

Comédia 
com Eduardo 
Madeira

Foi com casa cheia que o Auditório Munici-
pal António Chainho recebeu, no dia 9 de 
maio, Eduardo Madeira. A plateia deixou-se 

cativar pelo humor acutilante do comediante, 
que proporcionou uma noite onde prevaleceu o 
riso e a boa disposição.

Passagem de 
Modelos

A beleza tomou conta do Auditório Muni-
cipal António Chainho, em Santiago do 
Cacém, na noite do dia 24 de maio. A pas-

sagem de modelos de Elsa Santos e Cláudia Can-
deias, naturais de São Francisco da Serra, encan-
tou a assistência e reservou algumas surpresas. 

Saltou à vista, desde logo, a forma original 
com que as modelos chegaram ao AMAC, trans-
portadas por motards do Motoclube “Os Alar-
ves”, também eles de São Francisco da Serra. Foi 
esse o mote para o desfile, em que as modelos 
usaram bijuteria de Elsa Santos e roupa de Cláu-
dia Candeias. A exposição de bijuteria da pro-
motora do evento, Elsa Santos, foi inaugurada 
nessa mesma noite e esteve patente no AMAC 
até dia 24 de junho.

Comemorações do Dia da Cidade
Clã ao vivo em Vila Nova de Santo André

O concerto com os Clã em Vila Nova de Santo 
André – ponto alto das comemorações do 
Dia da Cidade – proporcionou uma grande 

noite ao público que assistiu ao espetáculo, no dia 
28 de junho, com a energia da vocalista Manuela 
Azevedo a sobressair em palco e a passar para um 
público entusiasta e participativo, que não parou 
um segundo. A organização do concerto, que estava 

englobado no Festival das Cores, esteve a cargo da 
Câmara Municipal de Santiago do Cacém e da Junta 
de Freguesia de Santo André.

Nesta 2.ª edição do Festival das Cores, uma or-
ganização do Movimento pelas Artes, o convívio e 
as atividades como as pinturas, a dança, o teatro, 
a música e os jogos tradicionais animaram os par-
ticipantes.

Fo
to

: D
in

a 
Ri

to

de Santiago do Cacém e Junta de Freguesia de 
Abela.

Na primeira parte, foram apresentadas notícias 
históricas sobre a Freguesia de Abela publicadas en-
tre 1901 e 1905 no jornal O Campo D’Ourique, pelo 
então correspondente local, Manuel António Rodri-
gues.

A iniciativa conduzida por José Matias contou, na 
segunda parte, com a participação especial da abe-
lense Maria Adélia Gonçalves Ferreira, que a todos 
cativou com as afetivas palavras com que recordou o 
seu pai, António Joaquim Carvalho, primeiro profes-
sor oficial em Abela, onde exerceu o ensino durante 
quinze anos.

Este “encontro de afetos” contou com a presença 
do Presidente da Junta de Freguesia de Abela, Rui 
Matos, que deu as boas-vindas aos cerca de 60 parti-
cipantes na iniciativa, onde se incluíam vários netos 
e bisnetos de Manuel António Rodrigues.
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No dia 5 de julho, realizou-se o 8.º Grande Prémio de Atletismo N.ª Sr.ª do 
Livramento, com partida e chegada no Bairro da Esperança, na Cruz de João 
Mendes. Teve como padrinhos Alberto Chaiça e Chantal Xhervelle, ambos 

corredores profissionais. A 
prova teve uma distância 
de 10 km e havia uma mais 
curta com um percurso de 
sete km. Estiveram presen-
tes cerca de 250 atletas. A 
organização desta iniciati-
va esteve a cargo do Grupo 
Desportivo e Recreativo de 
S. Francisco da Serra e con-
tou com o apoio da Câma-
ra Municipal e da Junta de 
Freguesia de São Francisco 
da Serra.

desporto

Piscinas abertas ao 
público

As piscinas descobertas do Parque Urbano do Rio de Figueira, em Santiago 
do Cacém, abriram ao público no dia 1 de julho. O equipamento vai estar 
aberto durante os meses de verão, de terça a sexta-feira, entre as 9h00 e 

as 19h00; e aos sábados e domingos entre as 9h00 e as 13h00 (manhã) e entre as 
14h00 e as 19h00 (tarde). Encerram às segundas-feiras para manutenção. 

19.ª Corrida da Lagoa 
de Santo André

Realizaram-se no dia 12 de julho, a 19.ª Corrida da Lagoa de Santo André e a 
7.ª Caminhada da Reserva Natural, que reuniram um total de cerca de 1.000 
participantes e bateram o recorde de atletas que cortaram a meta, foram 634.

Esta organização da Junta de Freguesia de Santo André contou com o apoio da 
Câmara Municipal, entre outras entidades, e teve o apoio técnico da empresa Xis-
tarca.

A prova de atletismo em estrada teve a distância de 10 km (com uma passagem 
de cerca de 1 km no pinhal, em terra batida) e a caminhada foi no pinhal, em terra 
batida, com a distância de 6 km.

“UM SUCESSO!” Foi a expressão utilizada pela Junta de Freguesia de Santo André 
para definir esta iniciativa. “Em 2015 estamos de volta!”

1.ª Corrida do 
Casqueiro
Os Kotas organizaram no dia 14 de junho, em Vila Nova de Santo André, 

a 1.ª Corrida do Casqueiro, com a colaboração do Grupo Desportivo 
e Cultural dos Trabalhadores da Repsol Polímeros e da Associação de 

Atletismo de Setúbal. Contou com a participação de 117 atletas e o apoio da Câ-
mara Municipal de Santiago do Cacém e da Junta de Freguesia de Santo André.

A 1.ª Corrida do Casqueiro foi uma prova de atletismo com um percurso 
noturno de 10 km em circuito urbano, em homenagem ao tradicional pão de 
trigo Alentejano.
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desporto escolar
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Campeonatos Regionais 
com cerca de 900 alunos
Novecentos alunos, em representação de cerca de 60 escolas de todo o 

Alentejo, estiveram em competição em Santiago do Cacém e Vila Nova 
de Santo André, nos dias 2 e 3 de maio, nos Campeonatos Regionais 

de Desporto Escolar, com o apoio logístico da Câmara Municipal de Santiago 
do Cacém, Proteção Civil Municipal, Associação dos Bombeiros Mistos de San-
tiago do Cacém, GNR, Agrupamento de Escolas de Santiago do Cacém e Santo 
André.

A organização esteve a cargo da Direção de Serviços do Alentejo (DGESTE) 
e da Coordenação Local do Desporto Escolar do Baixo Alentejo e Alentejo Li-
toral (CLDE BAAL) e o encontro abrangeu o ensino básico de 2.os e 3.os ciclos e 
o ensino secundário.

As modalidades em competição nas categorias 
de iniciados e juvenis (dos 12 aos 16 anos de idade) 
foram: atividades rítmicas expressivas, badmínton, 
basquetebol, desportos gímnicos, futsal, natação, 
ténis de mesa e voleibol. 

As provas, abertas ao público em geral, foram re-
partidas entre o Pavilhão Municipal de Desportos de 
Santiago do Cacém, o Pavilhão do Juventude Atlético 
Clube, o Pavilhão Municipal de Santo André, o Pavi-
lhão da Petrogal, as Piscinas Municipais de Santiago 
do Cacém e a Escola Secundária Manuel da Fonseca.  

Pedro Mira, da organização do evento, enaltece 
o papel da autarquia nestes campeonatos: “se não 
houvesse o envolvimento do município de Santiago 
do Cacém, seria muito complicado organizar esta 
competição, que tem uma logística muito pesada”. 

Raid BTT Alvalade − 
Porto Covo
O 16.º Raid de BTT Alvalade – Porto Covo – Alvalade, que se realizou no 

dia 18 de maio, redundou em mais um significativo sucesso organi-
zativo, que reforça o evento como “a maior festa do BTT nacional”, 

sublinha Luís Raposo, Presidente da Direção do F. C. Alvaladense, entidade 
organizadora.

Com um total de 2540 participantes oriundos de vários pontos do país (e 
ainda um grupo de sete holandeses), há a registar a participação de 90 senhoras 
no certame e um número significativo (700) de “bttistas” que fizeram ida e volta, 
ou seja, que após a chegada a Porto Covo ainda regressaram a Alvalade, num 
total de 120 km, sendo que o percurso mais curto teve a extensão de 70 km. 

Luís Raposo congratula-se com mais um Raid inesquecível e classifica as 
reações dos participantes como “extremamente positivas, pois de um modo 
geral foi do agrado de todos, desde os percursos, às paisagens e ao espírito 
vivido. Ao longo dos anos, pensamos que temos prestigiado e engrandecido a 
freguesia de Alvalade e o concelho de Santiago do Cacém, o que é motivo de 
orgulho para todos nós”.

A edição do próximo ano já tem data marcada – 17 de maio de 2015 – e 
voltará a contar com o forte apoio da Câmara Municipal de Santiago do Cacém.

“Férias Jovens” proporcio-
naram momentos de 
convívio a 315 crianças

Durante o mês de julho, a Câmara Municipal, em colaboração com as Juntas 
de Freguesia, proporcionou, a 315 crianças do município, com idades com-
preendidas entre os 7 e os 14 anos, umas férias diferentes. O objetivo foi 

proporcionar a ocupação dos tempos livres durante o período das férias escolares e 
também dar a conhecer, de uma forma lúdica, o património, a história e a música.

Foram proporcionados, aos participantes, atividades nas Piscinas Descobertas 
do Parque do Rio da Figueira; Orientação (modalidade desportiva em ascensão no 
município); idas ao cinema; visitas ao Moinho Municipal da Quintinha, ao Museu Mu-
nicipal, ao Jardim da Tapada dos Condes de Avillez; e ateliês de música.

A autarquia possibilitou a utilização dos seus espaços culturais e desportivos a 
crianças de freguesias mais distantes que têm menos possibilidades de utilizarem 
regularmente estes equipamentos. 

As “Férias Jovens” realizam-se há cerca de 11 anos e em cada edição aumentam 
as ofertas e diversidade de atividades. Também com a preocupação de proporcionar 
uma alimentação saudável aos mais novos, a Câmara Municipal ofereceu as refei-
ções, confecionadas no refeitório escolar e orientadas pela sua nutricionista.
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SANTIAGRO 2014

Inauguração oficial da Santiagro 2014 BERG ao vivo em Santiago do Cacém Boss AC atua na Feira Agropecuária e do Cavalo

Passeio de Burro, uma das novidades deste ano Visita das Escolas à Feira Pavilhões de Exposições

Food Show na Santiagro Aula de  Zumba Atuação da Banda da Sociedade Recreativa Filarmónica União Artística
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SANTIAGRO 2014

Boss AC atua na Feira Agropecuária e do Cavalo

Pavilhões de Exposições

Atuação da Banda da Sociedade Recreativa Filarmónica União Artística

Santiagro 2014 uma das melhores 
edições de sempre
30 mil visitantes na Feira ao longo dos três dias

Entre os dias 30 de maio e 1 de junho realizou-
-se a XXVII SANTIAGRO – Feira Agropecuária e 
do Cavalo, que decorreu no Parque de Feiras e 

Exposições, em Santiago do Cacém, com um balanço 
“muito positivo”, afirma Álvaro Beijinha, Presidente 
da Câmara Municipal.

Passaram, pelo recinto, cerca de 30 mil visitan-
tes, numa das melhores edições da Feira nos últimos 
anos.

Álvaro Beijinha sublinha que “foram alcançados 
todos os objetivos a que nos propusemos aquando 
da organização da Feira”. O presidente da CMSC afir-
ma, com convicção, que a SANTIAGRO 2014 “foi uma 
grande Feira, teve vários aspetos positivos, muitas 
das novidades que introduzimos – nomeadamente 
ao nível dos melhoramentos – foram valorizadas pe-
las pessoas”. 

“O objetivo principal da Feira – a promoção das 
nossas atividades económicas, em particular ligadas 
à agricultura e à pecuária, e também às atividades 

equestres – foi claramente alcançado”. Álvaro Beijinha teve oportunidade de 
falar com muitos dos 194 expositores e testemunhou a boa opinião geral dos 
comerciantes e empresários, que transmitiram ao Presidente a ideia de “um 
balanço francamente positivo, que justificava a sua vinda cá”. 

Além dos habituais colóquios, atividades equestres, food shows, promo-
ções ao exercício físico, leilões e exposições de gado, destacam-se as novi-
dades desta edição – passeio de burro e ordenha de cabras, que fizeram as 
delícias dos mais novos – bem como a corrida de touros (com os toureiros Luís 
Rouxinol, Tito Semedo e Sónia Matias) e claro, os pontos altos da animação 
cultural da Feira, com os concertos de Boss AC, The Gift e Berg, todos eles com 
casa cheia e atuações que tão cedo os milhares de visitantes da SANTIAGRO 
não irão esquecer. Importante foi também a participação das bandas locais e 
regionais na Feira, este ano com um contingente reforçado: Amantes do Alen-
tejo, as Rima (grupo de hip-hop), Grupo Coral e Instrumental “Os Afluentes do 
Sado”, RAD (banda de covers), Banda Filarmónica Lira Cercalense, Banda da 
Sociedade Recreativa Filarmónica União Artística e DJ Wizard aka Beathover.
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desenvolvimento económico

Tasquinhas no Mercado um sucesso

Plano Estratégico do Alentejo Litoral 2014-
2020 apresentado em Santiago do Cacém
A Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral (CIMAL) apresentou, nas Ru-

ínas Romanas de Miróbriga, em Santiago do Cacém, o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Alentejo Litoral (PEDAL) 2014-2020, na manhã do dia 

16 de julho. O documento pretende definir a estratégia de desenvolvimento para o 
território, incluindo a identificação das iniciativas estruturantes para o período 2014-
2020, tendo em consideração as especificidades das orientações e regras definidas 
a nível nacional e comunitário para o próximo período de programação estrutural.

O plano, que assenta em dois pilares direcionados para a qualidade de vida da 
população e internacionalização dos principais setores da economia da região, apon-
ta para eixos estratégicos que devem ser implementados até 2020, nomeadamente 
a construção e afirmação do produto turístico, a afirmação do polo económico de 
Sines, a valorização dos recursos endógenos e o acesso físico, funcional e virtual.

Álvaro Beijinha, Presidente da Câmara Municipal de Santiago do Cacém, fez a 
abertura da sessão e não tem dúvidas de que o Alentejo Litoral “tem potencial para se 
afirmar como uma referência económica e turística no contexto nacional”, considerando 
a correta aplicação dos fundos do novo quadro comunitário “absolutamente essencial 
para o desenvolvimento do território”, não esquecendo “a importância de olhar para as 
populações, sentir o seu pulsar, entender o território e as suas dinâmicas, dificuldades 
e lacunas, bem como identificar potencialidades e oportunidades”.

O Presidente da CIMAL, Vítor Proença,  destacou a “visão estratégica do PEDAL” 
apresentado esta quarta-feira, em Santiago do Cacém. O autarca olha para o Alentejo 
Litoral de uma forma mais abrangente, considerando-o “mais do que o somatório 
dos cinco municípios” e realçou as suas potencialidades. Por sua vez, António Costa 
da Silva, vogal do INALENTEJO, não tem duvidas em afirmar que “o Alentejo Litoral 

é um dos locais onde facilmente se identifica uma estratégia de desenvolvi-
mento”.

A ocasião contou com a presença de todos os Presidentes de Câmara do 
Alentejo Litoral, além de Presidentes de Juntas de Freguesia e outros autarcas, 
bem como de várias entidades e convidados que não quiseram perder a apre-
sentação do Plano, que foi desenvolvido para a CIMAL pela Augusto Mateus & 
Associados.

O Mercado Municipal de Santiago do Cacém tem vindo a receber, desde 
o dia 12 de junho, a 1.ª edição do evento “As Tasquinhas – Mercado à 
Mesa”, que tem como objetivo a promoção e a divulgação do que me-

lhor se faz na região, nomeadamente nas áreas da gastronomia, do artesanato, 
dos serviços e da cultura. Até ao dia 27 de julho, o mercado funciona durante 
a manhã como habitual local para compra de produtos frescos da região, mas 
durante a tarde e noite é transformado num local onde esses mesmos produ-
tos serão confecionados e onde os visitantes podem experimentá-los. 

O espaço de circulação do mercado está ocupado com  mesas e cadeiras, 
para que os visitantes possam experimentar os petiscos da região (marisco, 
peixe fresco, carne alentejana, enchidos, queijos e outras iguarias) e durante 
este período vão decorrer diversas atividades, como um showcooking, provas 
de vinhos e de queijos, animação cultural (cantares alentejanos, fado, espaço 
para novos projetos e muito mais), e a exibição, em ecrã gigante, de todos os 
jogos do Mundial de Futebol 2014, entre outras iniciativas.

De acordo com Nuno Santos, promotor do evento, “Queremos com esta ini-
ciativa divulgar e promover a região de Santiago do Cacém, com os produtos e 
serviços que temos, da forma mais genuína e fresca possível: diretamente do 
produtor para o consumidor”. O certame conta com o apoio da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cácem.
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reunião com empresa de desenvolvimento e infraestruturas do alqueva (edia)

Câmara quer água do
Alqueva nas barragens

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, esteve reunido com 
o Presidente do Conselho de Administração da Empresa de Desenvol-
vimento e Infraestruturas do Alqueva (EDIA), José Pedro Salema, no dia 

2 de junho, em Beja. A possibilidade da construção de um ramal que permita 
o fornecimento de água do Alqueva para as barragens de Fonte Serne e Cam-
pilhas foi o tema forte do encontro.

Após o surgimento do Complexo Industrial de Sines, foi construído um ca-
nal que leva água do rio Sado – na zona de Ermidas-Sado – para a barragem de 
Morgavel, que por sua vez abastece as empresas do Complexo, e que é gerido 
pela Águas de Santo André. Para resolver o problema dos períodos de seca, o 
Alqueva vai agora fornecer água ao canal de Morgavel. Álvaro Beijinha identifica, 

com efeito, uma oportunidade para promover também o abastecimento das barragens 
de Campilhas e Fonte Serne, no Concelho de Santiago do Cacém. “Uma vez que se vai 
fazer esse investimento, que se possa também construir um novo canal na zona de São 
Domingos, com um ramal entre o canal de Morgavel e a barragem de Fonte Serne, mas 
que se possa estudar e se equacione também a barragem de Campilhas, de forma a que 
essas duas barragens possam ser abastecidas pela água de Alqueva”.

“É uma preocupação que se prende em primeiro lugar com a agricultura”, refere 
Álvaro Beijinha. “A Associação de Regantes de Campilhas e Alto Sado manifestou-nos 
esta preocupação, que tem razão de ser, uma vez que os investimentos de Alqueva 
entram no nosso concelho. Aquilo que defendemos é que a EDIA, em conjunto com 
a própria Associação de Regantes – que também está disponível para fazer um inves-
timento –, possa avançar para esta solução”.

O Presidente da CMSC identifica duas vantagens claras no processo: “do ponto 
de vista da agricultura, ou seja, em anos de seca teríamos sempre a garantia de que 
as nossas barragens manteriam uma cota que permitisse sempre a rega; e do ponto 
de vista turístico também era extremamente importante, pois no verão, quando a 
cota da albufeira desce muito, torna-se pouco apelativo”.

Concurso de ideias 
inovadoras
Foi lançado, no dia 22 de maio, o Concurso de Ideias Inovadoras de San-

tiago do Cacém, numa sessão que decorreu na Sala de Sessões da Sede 
do Município.

“Entendemos que a questão do empreendedorismo e em particular do de-
senvolvimento económico é fundamental”, sublinha Álvaro Beijinha, que re-
força a ideia atendendo a que “nos dias que vivemos temos de contrariar uma 
tendência que, infelizmente, se tem verificado no nosso país e que tem levado 
muitos jovens qualificados a não ter uma oportunidade e a serem confronta-
dos com a escolha entre o desemprego e terem de ir para o estrangeiro”. 

O Município de Santiago do Cacém e a Agência de Desenvolvimento Re-
gional do Alentejo (ADRAL), parceiros no Centro de Acolhimento a Empresas 
de Santiago do Cacém (CAESC), procuram, com esta iniciativa, “incentivar os 
jovens (e não só) a ter ideias que possam contribuir para o desenvolvimento 
do nosso Município e que gerem criação de riqueza, apontando também para 
a “criação de novos postos de trabalho nessas áreas de negócio”. As ideias a 
concurso deverão ser inovadoras, exequíveis, comercializáveis e responder às 
necessidades de mercado. As candidaturas ao Concurso de Ideias Inovadores 
em Santiago do Cacém deverão ser submetidas até dia 29 de agosto de 2014.

Santiago e Sines criti-
cam atraso na ferrovia
Álvaro Beijinha e Nuno Mascarenhas, Presidentes das Câmaras Municipais de 

Santiago do Cacém e Sines, voltaram apreensivos da reunião com o Presi-
dente da REFER, Rui Lopes Loureiro, no dia 19 de maio, ao tomarem conhe-

cimento do ponto de situação em relação à construção da ferrovia para transporte 
de mercadorias entre Sines e Elvas, que segundo o responsável nunca acontecerá 
antes de 2020.

“Aquilo que nos foi transmitido não foi nada animador”, lamenta Álvaro Beijinha, 
depois de os dois autarcas terem sido informados de que antes de 2020 não haverá 
ferrovia. Os dois Presidentes juntam-se a uma só voz e não têm dificuldade em iden-
tificar o problema: “não há uma decisão política para o início da obra, ou melhor, 
para o início de estudos prévios relativamente àquilo que será o novo traçado”. 

“Não podemos ter o discurso – ouvimo-lo muitas vezes – a dizer que o Porto de 
Sines é fundamental para o desenvolvimento do país, que é o maior porto nacional e 
que é muito importante em termos de exportação, e depois não investir”.

Álvaro Beijinha e Nuno Mascarenhas transmitiram ao Presidente da REFER o 
quanto “esta nova linha é fundamental para o desenvolvimento da Região e do Porto 
de Sines em particular, para o seu crescimento.”, observa o Presidente da CMSC. 

As Câmaras Municipais de Santiago do Cacém e Sines fazem um apelo à tutela, 
no sentido de acelerar todo o processo. “Aquilo que nós gostaríamos era que o Go-
verno tomasse uma decisão política no sentido de dar indicações à REFER para que 
a obra se iniciasse”. 
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sociedade

Dia Nacional da Luta contra 
a Obesidade

O Dia Nacional da Luta contra a Obesidade as-
sinalou-se no dia 24 de maio – com o mote 
“Com o Rei na Barriga. Quem Manda és Tu!”– 

no Parque Central, em Vila Nova de Santo André.
A Associação de Doentes Obesos e Ex-Obesos 

de Portugal (ADEXO), em conjunto com a Câma-
ra Municipal de Santiago do Cacém, com a Unida-
de Local de Saúde do Litoral Alentejano e com os 
Agrupamentos de Escolas de Santo André e Santiago 
do Cacém, pretendeu com a iniciativa incentivar a 
adoção de hábitos alimentares saudáveis e promover 
a prática de exercício físico por forma a prevenir a 
obesidade (particularmente a infantil), através da re-
alização de várias palestras que decorreram ao lon-

go do dia, bem como através de atividades lúdicas e 
desportivas e de vários rastreios de saúde. 

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha, 
marcou presença na cerimónia de abertura das ativida-
des, tendo deixado “uma palavra de elogio à ADEXO, 
ao seu presidente, colaboradores e ao grupo de traba-
lho, por toda a determinação no combate a esta causa” 
e frisou a importância do evento para encontrar “novas 
estratégias para combater aquela que foi considerada 
a “epidemia do século XXI” pela Organização Mundial 
de Saúde. É uma missão que não cabe só à ADEXO, à 
Câmara Municipal, ou aos parceiros e entidades cola-
boradoras. É uma missão de todos”.

25 anos dos 
Bombeiros de 
Santo André

XVI Desfile de Fanfarras

Organizado pela Fanfarra da Associação de 
Bombeiros Mistos de Santiago do Cacém, 
com o apoio da Câmara Municipal e da União 

das Freguesias de Santiago do Cacém, Santa Cruz e 
S. Bartolomeu da Serra, decorreu, no dia 8 de junho, 

o encontro que reuniu mais de uma dezena de fan-
farras representantes de Corporações de Bombeiros 
de vários pontos do país. O desfile contou com a par-
ticipação especial da Banda da Sociedade Recreativa 
Filarmónica União Artística de Santiago do Cacém.

Cerimónia de abertura das atividades do Dia
Nacional da Luta contra a Obesidade

Os Bombeiros de Santo André comemoraram 
o seu 25.º aniversário no dia 4 de maio. As 
comemorações iniciaram-se com formatura, 

hastear das bandeiras e batismo de veículos, segui-
do de sessão solene, na qual marcou presença o Pre-
sidente da Câmara Municipal, Álvaro Beijinha.

Durante a sessão, foram entregues medalhas da 
Liga Portuguesa dos Bombeiros Portugueses, louvo-
res e medalhas dos 25 anos.

Na sua intervenção, Álvaro Beijinha enalteceu o 
trabalho dos soldados da paz “a cidade de Vila Nova 
de Santo André e o Município orgulham-se e reco-
nhecem o mérito dos seus bombeiros e manifestam 
a sua gratidão pelo esforço, dedicação e trabalho 
humanitário desenvolvido durante estes 25 anos”. 
A Câmara Municipal entregou à Corporação de Bom-
beiros uma lembrança para assinalar esta data. 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Santo André foi fundada a 28 de abril de 
1989.

Presidente da Câmara entrega lembrança à
Corporação de Bombeiros
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ambienteRetrosaria Gamitos, a mais 
antiga no Concelho
“N’as Gamitas” a tradição ainda é o que era

Ao entrarmos na Retrosaria Gamitos, na Rua 
Dr. Francisco Costa, na freguesia de Abela, 
recuamos ao início do séc. XX, mais precisa-

mente a 1902. Até o “cheirinho” da madeira antiga 
dos móveis, ainda originais, é diferente, entramos 
no mundo do original comércio tradicional.

Esta retrosaria, cujos primeiros registos remon-
tam a 1902, foi fundada por Joaquim Gamito e Flóri-
do Nuno na Rua das Lojas, em Santiago do Cacém. O 
negócio manteve-se sempre na mesma família, pas-
sando de geração em geração até aos dias de hoje, 
sendo que a atual proprietária, Carla Carvalho, já não 
pertença à respetiva família.

Era uma família grande, Joaquim Gamito, natural 
de Santa Cruz, tinha 6 filhos (cinco raparigas e um 
rapaz), o Flórido era seu genro, casado com a filha 
mais velha. Quando faleceu, o negócio passou para 
o seu filho Manuel Gamito e pouco depois saíram de 

Santiago e instalaram-se na aldeia de Abela. “A loja 
abriu no Largo e por volta dos anos 30 passaram 
para as atuais instalações. Estamos aqui há mais ou 
menos 80 anos”, explica Carla Carvalho.

“O motivo da vinda para a Abela deveu-se ao fac-
to de os proprietários serem uns visionários e acha-
rem que com a construção da Estação dos Comboios 
poderiam vender todo o material necessário aos tra-
balhadores e que, após a construção da mesma, esta 
seria uma zona bastante interessante do ponto de 
vista empresarial, pois iriam abranger as freguesias 
de São Domingos e de Abela”.

Mais conhecida pela “As Gamitas”, pois o negócio 
foi quase sempre liderado por mulheres, tendo todas 
as irmãs a sua própria função, uma ficou ao balcão, 
sendo responsável pela administração da loja, outras 
bordavam e ainda outras costuravam (faziam a chama-
da ‘obra da loja’ – coletes, ceroulas, calças e camisas 
de todos os restos que ficavam das fazendas e ven-
diam). “Antigamente vendia-se de tudo, principalmente 
tecidos. Agora os tecidos estão a voltar por causa dos 
trabalhos manuais, vendem-se ainda muitos artigos de 
retrosaria como linhas e panos…, roupa interior (sou-
tiens, combinações), também pijamas, meias…, como 
refere Maria Francisca, a penúltima proprietária, “dizia-
-se na aldeia – ‘Vamos à Gamitas’ – que têm de tudo”.

O peso da história da loja e a sua tradição moti-
vam a proprietária para continuar, esperando “que as 
pessoas mais velhas deem lugar às pessoas novas, 
porque eram essas pessoas que faziam os trabalhos 
e tinham o curso de Corte e Costura.

Vamos esperar que as coisas evoluam outra vez 
nesse sentido”.

Maria Francisca e Carla Carvalho, a antiga 
e a atual proprietária

Como contribuir 
para evitar a 
poluição marítima

A poluição marítima consiste na presença, 
resultante da atividade humana, de de-
tritos sólidos e líquidos nas águas dos 

mares e oceanos, como o petróleo derramado. 
Além do tratamento dos esgotos e dos efluen-
tes industriais, da colocação de filtros nas fá-
bricas e indústrias e da canalização de toda a 
água utilizada pela população para uma estação 
de tratamento, todos devemos contribuir para a 
manutenção da vida marinha, modificando há-
bitos diários:

1. Não deitar lixo nas ruas, praias, rios ou 
no mar.

2. Acondicionar o lixo doméstico em local 
adequado e seguro para que não se transforme 
em lixo marinho.

3. Não desperdiçar água em casa ou em 
qualquer outro lugar.

4. Promover a reciclagem de resíduos, de-
positando os plásticos, os vidros, o papel e os 
óleos nos contentores apropriados. 

Consequências da 
poluição marinha 
para o meio ambiente

1. Desequilíbrio ecológico com prejuízos 
para os ecossistemas marinhos. 

2. Contaminação de peixes e outros animais 
marinhos de consumo humano. 

3. Morte de aves, em resultado quer do con-
sumo de peixes contaminados quer de derra-
mes de petróleo. 

4. Impossibilidade de usar as praias para ba-
nhos sem perigo para a saúde. 

5. Mortalidade elevada de espécies animais 
marinhas.

A água é um bem precioso 
e indispensável e não é in-
esgotável!!!
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Praia Limpa é Praia Segura…

Para que desfrute da melhor forma das praias 
do município de Santiago do Cacém aqui ficam al-
guns conselhos:

1. Não deixe resíduos na praia
Existem, ao longo do areal, suportes com sa-

cos, onde pode depositar o lixo produzido na praia 
(beatas de cigarro, latas de refrigerantes, garrafas, 
restos de comida, embalagens, entre outros). Me-
lhor ainda é guardar o seu lixo num saco, fazer 
a separação e colocá-lo nos ecopontos disponíveis 
no areal, no final do dia de praia. Esta atitude é a 
melhor opção, pois, ao mesmo tempo que poupa-
mos matérias-primas, protegemos os recursos na-
turais e diminuímos a poluição! 

Lembre-se de que uma garrafa de plástico, por 
exemplo, demora cerca de 400 anos a degradar-se!

2. Proteja o património natural
Circule unicamente pelos acessos e trilhos exis-

tentes e sempre a pé, nunca arranque vegetação, 
nem acampe nas dunas. Estas são a única defesa 
natural contra a erosão do litoral. 

3.Respeite os outros banhistas
 Não traga o seu animal de estimação para a 

praia, há pessoas sensíveis a doenças que podem 
ser transmitidas através do pelo ou do contacto 
com os dejetos do seu fiel amigo.

4. Desporto nos sítios certos
Não pratique desportos radicais que ponham 

em risco outros banhistas. Escolha os sítios ade-
quados para a diversão (jogos com bolas e raque-
tes devem ser praticados em zonas com menos 
ocupação.  A utilização da mota de água e da moto-
-quatro é fortemente desaconselhada.

5. Proteja-se
É fundamental saber proteger-se durante as ho-

ras de maior calor. Cuide da sua saúde, evitando a 
exposição direta ao sol.
• Evite exposições prolongadas ao sol, especial-
mente entre as 11 e as 16 horas;
• Não se esqueça de usar um protetor solar adequa-
do;
• Se tiver crianças, nunca as deixe vaguear sozi-
nhas, nem tomar banho sem vigilância;
• Não se esqueça de ingerir água, a hidratação é 
fundamental aquando da exposição solar;
• Respeite os períodos de digestão antes de entrar 
na água;
• Cumpra as indicações dos nadadores-salvadores;
• Preste atenção aos sinais das bandeiras e respeite-
-os. 

6. Está nas nossas mãos mudar mentalida-
des e hábitos!

Chame a atenção daqueles tenham comporta-
mentos menos próprios no que respeita à utiliza-
ção das praias. 

Qualidade de ouro
Quercus atribui qualidade de ouro à Costa de Santo André e Fonte do Cortiço

As duas praias do concelho de Santiago do 
Cacém com o galardão Bandeira Azul foram 
consideradas, pela associação ambientalista 

Quercus, como praias com qualidade de ouro em 
Portugal.

Em Santiago do Cacém, a Associação destaca, 
pela qualidade, a praia da Costa de Santo André e a 
praia da Fonte do Cortiço.

A Quercus pretende assim “realçar as praias que, 
ao longo de vários anos (cinco, neste caso), apresen-
tam sistematicamente boa qualidade ou qualidade ex-
celente (tendo em conta a classificação da legislação 
em vigor), e que, nesse sentido, oferecem uma maior 
fiabilidade no que respeita à qualidade da água”. 

A distinção qualidade de ouro às duas praias do 
concelho de Santiago do Cacém resulta do “esforço 
da Autarquia, que ao longo dos anos tem vindo a 
melhorar aquelas duas zonas balneares”.

ambiente

Nova viatura para a recolha de 
resíduos urbanos

O Município de Santiago do Cacém conta, des-
de o dia 20 de maio, com mais uma viatura 
para a recolha de resíduos urbanos, que irá 

suprir as necessidades que resultaram do abate de 
outras viaturas.

A aquisição representa um investimento de cerca 
de 183 mil euros e a garantia de melhorar a qua-

lidade do serviço de recolha de resíduos urbanos 
indiferenciados, permitindo à Câmara Municipal con-
cretizar a sua estratégia na prossecução do melhor 
desempenho ambiental do Concelho.

A gestão dos resíduos urbanos produzidos na 
área do Município de Santiago do Cacém é da res-
ponsabilidade da Câmara Municipal. O crescimento 
que se vem verificando ao longo dos anos, com a 
implementação de várias atividades económicas e a 
fixação crescente de um grande número de agrega-
dos familiares no Concelho, tem registado um forte 
impacto nos índices de consumos, sendo produzi-
das grandes quantidades de resíduos urbanos. Esta 
gestão implica encargos financeiros avultados para o 
Município, nomeadamente no que se prende com a 
constante aquisição e manutenção de equipamentos 
de deposição e recolha. 

No Município de Santiago do Cacém, existem 
1863 contentores para deposição de resíduos indi-
ferenciados, onde são depositados anualmente, em 
média, 11.678 toneladas, o que resulta numa média 
anual por habitante de 390 kg. 

Está ainda prevista para este ano a aquisição de 
uma segunda viatura de recolha de resíduos urbanos.
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da esquerda para a direita - Jorge Matias, 
Mafalda Matias, Tiago Ascensão e 

Ricardo Valdágua.

entrevista

Exposição de 
António Charrua
“A minha fascinação sempre foi a 
cor”

notícia

Com inauguração a 12 de julho, está pa-
tente no Museu Municipal, até 4 de ou-
tubro, a exposição de António Charrua.

“Artista plástico português, nasceu em 
1925, em Lisboa, e faleceu a 21 de agosto de 
2008, em Évora. Nesta cidade frequentou o cur-
so de Arquitetura que acabou por abandonar. 
Realizou a sua primeira exposição em 1953, no 
Porto, e, desde aí, expôs regularmente, traba-
lhando em várias áreas: na pintura, no desenho, 
na gravura, na cerâmica, e também na escultura.

A sua pintura, num primeiro período, carac-
terizou-se por uma busca estrutural da figura, 
de eixos verticais muito marcados. Mais tarde, 
estes eixos serviram de apoio estrutural no pro-
cesso de abstracionismo ao qual se dedicou a 
partir dos finais dos anos cinquenta. Mas, ao 
longo da seguinte década, António Charrua 
explorou as possibilidades expressionistas do 
informalismo, contrastando listas de cores pu-
ras com zonas castanhas ou cinzentas. O passo 
seguinte foi a introdução de colagens e objetos 
combinados com pintura. Estas colagens e ob-
jetos, realizados nos anos sessenta, referiam 
lutas políticas, como a Guerra Civil de Espanha 
ou ao Vietname, o que reflete a inquietação 
causada pelas guerras que também Portugal 
sustentava em África e das quais não se podia 
falar abertamente. Charrua assimilou diversas 
influências que se refletem na sua obra, entre 
as quais Resende, Vedova ou Rauschenberg, as-
similações essas que o conduzem a uma pintura 
forte e comunicativa.” In infopedia

Tecnodrone - “um infindável 
mundo de possibilidades”
Empresa “low-cost” de captação de imagem e vídeo aéreo está sediada em 
Vila Nova de Santo André

Fomos conhecer melhor a Tecnodrone – Ima-
gem e Vídeo Aéreo, que sugere às empresas uma 
nova abordagem comercial e apresenta-se como 
uma solução também na cobertura de eventos e 
nas mais diversas áreas de atividade.

Informação Municipal – Quando foi formada a 
Tecnodrone e quantos trabalhadores tem? Como 
está estruturada a empresa?

Tecnodrone – A empresa surgiu no início de 
2014 e é composta por quatro jovens empreende-
dores. Na nossa estrutura empresarial temos comer-
ciais, pilotos, editores e web designers.

IM – O que vos levou a optar por esta nova for-
ma de captação de imagem? Sentiram que havia 
essa lacuna na região? 

TD – Tendo em conta que as diversas formas de 
captar fotos e vídeos aéreos existentes, tais como 
helicópteros, gruas e outros eram demasiado dis-
pendiosos e poluentes, sentimos a necessidade de 
dar resposta às empresas que ainda não tinham 
experimentado novas abordagens comerciais como 
forma de divulgação, através de uma tecnologia 
limpa e amiga do ambiente. Neste sentido posicio-
námo-nos como uma empresa low-cost na área da 
captação de imagem e vídeo aéreo, com o intuito de 
explorar o potencial das empresas da nossa região, 
pois no sentido da modernização sentíamos muitas 
lacunas, uma vez que os meios eram praticamente 
inacessíveis à maior parte das pessoas.

IM – Quais as potencialidades desta “nova” 
área de captação de imagem? O vosso trabalho 
está mais orientado para algum tipo de iniciativa 
ou público?

TD – Relativamente a este tema, costumamos di-
zer que a nossa empresa representa “um infindável 
mundo de possibilidades”, captando as imagens aé-
reas mais espetaculares e trazendo até nós toda esta 
tecnologia. Atuamos em áreas tão distintas como a 
cobertura de vários tipos de eventos; indústria, cons-
trução civil; ramo imobiliário; turismo e agricultura 
de precisão, mas também nos direcionamos para a 
divulgação de espaços comerciais e empresas, atra-
vés de vídeos promocionais, fotografias aéreas e edi-
ção de sites.

IM – Quais os grandes objetivos do vosso tra-
balho e qual é aquela que identificam como a vos-
sa “marca distintiva”?

TD – Numa 1.ª fase focámo-nos na nossa região e 
em todo o seu potencial. Pretendemos, desta forma, 
dinamizar toda a zona do Litoral Alentejano, fazen-
do publicidade, desenvolvendo o turismo através de 
vídeos promocionais e intervindo no nosso meio so-
cial, através da participação em eventos locais, que 
captem a atenção de turistas e investimento para a 
nossa zona. Ajudamos empresas a darem-se a co-
nhecer, assim como atuamos de forma a impulsionar 
o retorno de capital de pequenas e micro empresas 
ainda sem estratégia de atuação comercial, através 
da sua divulgação de um outro ponto de vista, até 
então nunca experimentado. Acreditamos que a nos-
sa marca distintiva é o fator interventivo na nossa 
região e a nossa visão abrangente.
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Santiago do Cacém Vale das Éguas

Caminho Municipal 1101 requalificado
A Câmara Municipal requalificou o Caminho Mu-

nicipal 1101, via que passa atrás do Pavilhão Muni-
cipal de Desportos em Santiago do Cacém. Esta in-
tervenção foi realizada com os meios operacionais 
da Divisão de Projetos e Obras (DPO). Os trabalhos 
englobaram o alargamento da faixa de rodagem com 
aplicação de tapete betuminoso; a execução do nó 
de ligação com a EM 548 (Estrada de Santa Cruz) e 
respetiva sinalização; a criação de infraestruturas 
subterrâneas para a passagem das redes elétricas e 
telefónicas; a execução da rede de águas pluviais; a 
aplicação de lancis; a construção de muro de suporte 
em blocos de jardim muro Artebel e de parques de 
estacionamento de apoio às feiras (com movimento 
de terras e aplicação de base e sub-base e constru-
ção de pluviais) e a execução de um troço de ciclovia.

Esta obra contribuiu para a melhoria da circula-
ção automóvel e para a segurança rodoviária.

Pavimentação da Rua da Escola nas 
Relvas Verdes

A Câmara Municipal procedeu a melhorias no 
pavimento na Rua da Escola, na localidade das Rel-
vas Verdes, devido aos trabalhos de execução das 
infraestruturas da rede de esgotos domésticos. A in-

tervenção englobou limpeza e regularização da via e 
aplicação de camada de tapete betuminoso.

Esta obra contribui para a melhoria da qualidade 
de vida dos munícipes.

Saneamentos na 
Estrada Municipal 
553

A Câmara Municipal encontra-se a fazer sanea-
mentos na Estrada Municipal (EM) 553. Os trabalhos 
a cargo dos operacionais da Divisão de Projetos e 
Obras contemplam remoção do pavimento existente 
e de material argiloso; aplicação de manta geotêx-
til, areia, sub-base e base em tout-venant. Posterior-
mente será aplicada camada de tapete betuminoso. 

Esta intervenção contribui para a melhoria da 
circulação automóvel e para a segurança rodoviária.
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Ermidas-SadoSanto André

Nova ETAR 
A construção da nova ETAR do Cercal, dado o 

avultado investimento, ficou a cargo da Águas Pú-
blicas do Alentejo Litoral, entidade gestora dos sis-
temas de abastecimento de água e dos sistemas de 
saneamento básico em alta.

A empreitada foi adjudicada ao Consórcio Equi-
san – Engenharia Ambiental Lda. / Eusébio & Filhos 
S. A., pelo valor de 1.255.000 €.

A nova ETAR está em fase de acabamento e, 
quando estiver pronta, irá servir uma população de 
cerca de 3.000 habitantes.

O sistema de tratamento, um reator biológico de 
lamas ativadas que inclui espessamento e secagem 
de lamas (por leitos de secagem), permite uma gran-
de flexibilidade de ajustamento à carga biológica do 
afluente. Este varia sazonalmente no Cercal, em fun-
ção das condições ambientais mas também das os-
cilações da população, que aumenta sensivelmente 
durante o período de verão. 

Trata-se de um importante investimento na área 
ambiental, que se refletirá na qualidade de vida da 
população e que apoiará os investimentos efetuados 
na zona, designadamente os investimentos na área 
do turismo rural

Manutenção e reparações nas Escolas 
Básicas de Santo André

A Câmara Municipal encontra-se a executar repa-
rações diversas nas Escolas Básicas de Santo André. 

Na Escola n.º 2, recolocou-se gradeamento de 
proteção nas janelas e começou a remover-se a cor-
ticite dos tetos. Na Escola n.º 3, além da pintura e 
da manutenção das instalações sanitárias, fez-se a 
manutenção de estores e da junta de dilatação do 
edifício. Na Escola n.º 4, fez-se a manutenção nos 
sanitários e nos equipamentos do parque infantil.

Cercal do Alentejo

Os trabalhos englobam também a manutenção 
da rede de drenagem de esgotos e reparação de fe-
chaduras e puxadores de portas interiores. 

Todas estas intervenções melhoram significati-
vamente as escolas e oferecem melhores condições 
aos seus alunos.

Os trabalhos de manutenção e reparação vão 
continuar ao longo das férias de verão.

Substituição da 
rede de distribuição 
de água na Rua 9

A Câmara Municipal está a proceder à renova-
ção da rede de distribuição de água na Rua 9 em 
Ermidas-Sado. A intervenção consta, também, de 
substituição de todos os ramais de distribuição, de 
duplicação de condutas para ambos os lados da rua 
e de levantamento de todas as caixas de ramais de 
esgotos para o nível dos passeios. Posteriormente 
irá fazer-se a aplicação de tapete betuminoso.

Esta obra contribui, significativamente, para a 
melhoria da qualidade de vida dos munícipes.



Santiago é o 4.º 
concelho do País 
com maior cresci-
mento em expor-
tações

O Concelho de Santiago do Cacém, entre 
2003 e 2013, foi o 4.º a nível nacional que mais 
cresceu em termos de exportações. O ranking 
tornado público pelo Jornal de Negócios revela 
que, no final do ano passado, o Município regis-
tava um nível de exportações 45 vezes superior 
ao verificado em 2003.

O Presidente da Câmara Municipal, Álvaro 
Beijinha, olha para estes números como “um si-
nal extremamente positivo”, que resulta de “um 
conjunto de empresários que têm vindo a inves-
tir no nosso Município e que têm contribuído 
muito para as exportações”. 

Álvaro Beijinha revela alguns exemplos de 
empresas que têm tido um papel fundamental 
para colocar Santiago do Cacém na linha da 
frente deste crescimento: “uma fábrica de 
bacalhau congelado que desde 2012 funciona 
no Parque Empresarial de Ermidas-Sado, 100% 
para exportação; uma fábrica de pellets no Cer-
cal do Alentejo, que também começou a sua ati-
vidade em 2012, que é 99 % para exportação; 
um lagar de azeite em Alvalade, que também 
iniciou a sua atividade recentemente e é prati-
camente 100 % para exportação; ou um negócio 
de medicamentos, que é neste momento um en-
treposto, mas que está agora a construir uma 
nova fábrica – com sede em Ermidas-Sado – em 
que parte da faturação de 35 milhões de euros 
é para exportação. São bons exemplos destes 
que devemos salientar, puxar por eles e apoiar”, 
sublinha o Presidente da CMSC.

O valor absoluto de exportações registado 
no concelho de Santiago do Cacém, em 2013, 
foi de 7.896.237 milhões de euros.

Presidência nas freguesias 
“Conhecer melhor a realidade das freguesias e contactar com a população”

A “Presidência nas Freguesias” iniciou-se no 
dia 2 de abril, na freguesia de Abela, e per-
correu o concelho entre os meses de abril e 

julho, terminando no dia 11 de julho, na freguesia 
de São Francisco da Serra. Esta iniciativa realizou-se 
com o objetivo de contactar diretamente com empre-
sários, instituições e população das localidades do 
Concelho. Nesta ronda pelas freguesias, realizaram-
-se, pela primeira vez, Reuniões de Câmara fora do 
edifício-sede dos Paços do Concelho, facto histórico 
no nosso Município.

Álvaro Beijinha, Presidente da Câmara Municipal, 
sublinhou a ideia de “fazer um conjunto de visitas a 
todas as freguesias, não apenas às sedes de fregue-
sia, mas tentar ir a todas as localidades do Concelho, 
com o objetivo de conhecer melhor a realidade des-
sas freguesias, os seus problemas, contactar com o 
movimento associativo, com as instituições locais e 
também com o mundo empresarial”. 

Os plenários com a população são oportunida-
des de apresentar questões ao executivo e de ouvir 
esclarecimentos.

CERCAL ERMIDAS

SÃO FRANCISCOSÃO DOMINGOS

SANTIAGOSANTO ANDRÉ


